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APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade marcada pela diversidade e a globalidade das culturas 
nos propõem discussões e relações dialógicas, com várias ciências, vários setores 
da sociedade. No contexto histórico, percebe-se que Teologia e Ciências da Religião, 
nem sempre tiveram relação harmoniosa, no entanto, não é finalidade desta obra 
estabelecer a linha epistemológica dessas duas áreas. Porém, como os diálogos 
aqui organizados direcionam-se para o campo acadêmico – resultados de estudos e 
investigações -, percebe-se, nessa situação, que tanto a Teologia quanto a Ciências 
da Religião, possuem em comum a função de regular o pensamento crítico. 

O livro “Teologia e Ciências Da Religião: Agenda para Discussão”? é uma obra 
estruturada no viés da religiosidade que traz 18 artigos, organizados em dois blocos, 
ambos, marcados pela pluralidade dos diálogos produzidos em contextos distintos 
do nosso país, que apresentam a perspectiva de autores que transitam muito bem 
pelas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesta obra o leitor encontrará temas múltiplos, vistos pela lupa da religiosidade, 
cujos vieses perpassam pela perspectiva do pensamento da Teologia e/ou da Ciências 
da Religião, tais como: Teologia Contemporânea; Formação Teológica; Atualidade 
do Espiritismo; Ecumenismo; Religiosidade Contemporânea; Relação Natureza e 
Religião; A Palavra de Deus na Liturgia entre outros. 

Desse modo, apresentamos esta obra como uma opção de leitura dinâmica e 
diversa, com perspectiva de relevante diálogo com o contexto Teológico e com as 
Ciências da Religião nas interfaces com Ciências Humanas e Sociais.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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CAPÍTULO 1
doi

A LAUDATO SI’ E A TEOLOGIA CONTEMPORÂNEA: 
REVIDE DE UMA ECO-TEOLOGIA ANCESTRAL

Harethon Silveira Domingos
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 

Programa de Pós-graduação em Ciência da 
Religião

Belo Horizonte, Minas Gerais

RESUMO: O presente artigo visa demonstrar 
a existência de um princípio comum entre a 
teologia cristã, na perspectiva apostólica do 
Papa Francisco, segundo a Carta Encíclica 
Laudato Si’, de 2015, e as antigas crenças 
animistas, das religiões elementares, sobretudo 
as de matrizes indígenas e africanas, ainda 
praticadas. A intenção é demonstrar a existência 
de um possível e frutífero diálogo inter-religioso 
entre essas duas orientações teológicas, 
animista e cristã, sob o fundamento da ecologia, 
da cultura e do patrimônio natural e imaterial, 
considerados no conjunto das garantias dos 
direitos fundamentais e vistos como essenciais 
para todos os seres sencientes, humanos e não 
humanos.
PALAVRAS-CHAVE: animismo; ecologia; 
Papa Francisco; Laudato Si’; teologia.

LAUDATO SI’ AND CONTEMPORARY 
THEOLOGY: RETALIATES OF AN 
ANCESTRAL ECO-THEOLOGY

ABSTRACT: This article aims to demonstrate 
the existence of a common principle between 
the Christian theology, from the apostolic 
perspective of Pope Francis, according to the 
2015 Encyclical Letter Laudato Si’, and the 
ancient animist beliefs of elementary religions, 
especially those of indigenous and African 
matrices still practiced. The intention is to 
demonstrate the existence of a possible and 
fruitful interreligious dialogue between these two 
theological orientations, animist and Christian, 
on the basis of ecology, culture and the natural 
and immaterial patrimony, considered as a 
guarantee of fundamental rights and seen as 
essential for all sentient beings, human and 
nonhuman.
KEYWORDS: animism; ecology; Pope Francis; 
Laudato Si’; theology.

1 |  INTRODUÇÃO

O século XXI passa por crises de 
paradigmas, de padrões nas relações dos 
seres humanos com o mundo. Dentre esses 
paradigmas em crise, talvez o mais incômodo 
seja o ambiental, marcado pela ação humana 
no planeta, em boa parcela devido à exclusiva 
motivação financeira, gerando um resultado 
lucrativo e degradante. Alguns pensadores 
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nomeiam esse período de Antropoceno, um termo formulado por Paul Crutzen, 
Prêmio Nobel de Química de 1995. O prefixo grego “antropo” significa humano; e 
o sufixo “ceno” denota as eras geológicas. Esse paradigma da relação degradante 
entre o meio ambiente e o capital ganhou vulto em 1992, partindo do Brasil, durante 
a Eco 92, no Rio de Janeiro, e se consolidou com a Carta da Terra, de 2000, 
declaração de princípios éticos fundamentais para a construção de uma sociedade 
global sustentável e integrada com a natureza e com os seres que habitam o mundo.

Esse novo marco integral exige de nós a implementação de um sistema 
socioambiental viável, de fraternidade social e ambiental capaz de suscitar em nós 
um sentido de interdependência responsável. Assim, esse novo paradigma está 
voltado para o bem-estar de toda a comunidade planetária e das futuras gerações, 
definido por uma visão esperançosa e de chamado à ação. O cristianismo, como 
religião viva e dinâmica, não ficou imune a esses questionamentos. É certo que 
São Francisco de Assis já nos atribuiu irmandade com o mundo e com os demais 
seres, nos idos do século XII. Recentemente, o Papa Francisco nos presenteou com 
a encíclica Laudato Si’: Sobre o Cuidado da Casa Comum, de 24 de maio de 2015, 
buscando corrigir o nosso pretenso favoritismo na criação de Deus e esclarecer, 
sob nova perspectiva ontológica. A ontologia trata do ser concebido como tendo 
uma natureza comum, inerente a todos e a cada um dos seres inseridos em seu 
estudo, admitindo a importância de contemplar a Natureza como um ser de dignidade 
inerente, perspectiva mais condizente com o texto da Gênese, assim como com 
a transcendência animista das religiões naturais, principalmente, com as crenças 
indígenas e africanas, em especial a religiosidade Bantu, a qual buscamos como 
exemplo dessa ontologia e citaremos a seguir.

Ao mediar uma possível dialogia entre os seres humanos e a natureza, 
entendendo a Terra como um ser senciente, ou seja, vivo e capaz de sentir prazer 
e desprazer, a Carta Encíclica Laudato Si’ pronunciou-se contra nossa presunção 
de filhos diletos de Deus e árbitros soberanos dos usos dos recursos planetários. 
A similaridade ontológica entre a Laudato Si’ e as religiões indígenas e africanas, 
às quais chamamos genericamente de animistas, deve-se à percepção sistêmica 
do planeta Terra como sujeito de direitos, um sistema inteligente no qual estamos 
inseridos, não um patrimônio herdado pelos humanos para uso irrestrito.

2 |  NATUREZA E TEOLOGIA ANCESTRAL

Sobre o modo de ver o mundo e sobre como se relacionar com a natureza, 
antiquíssimas crenças elementares já ensinavam que existe um sistema de relações 
entre os seres e os elementos naturais. A religião, fenômeno humano universal, pode 
ter tido seu início no que se convencionou chamar de animismo, ou seja, uma crença 
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de que todas as coisas possuem alma. A palavra animismo tem origem etimológica 
no latim, animus, que significa "alma/vida". O termo foi criado pelo antropólogo inglês 
Edward B. Tylor, em 1871, na obra Primitive Culture, na qual Tylor designou de 
animismo as manifestações religiosas imanentes a todos os elementos do cosmos, 
da natureza, seja nos seres vivos seja nos fenômenos naturais.

Tylor sugeriu que as forças da natureza, com o passar dos séculos, foram 
antropomorfizadas e tornadas deuses, semelhantes a nós, porém dotadas de 
características dos elementos naturais que representavam, como o Sol, a Terra, 
a chuva, etc. Ou caracterizadas com aspectos básicos da vida humana, como as 
doenças, a cura, a guerra, a paz, a fortuna, a arte, a justiça, o amor, etc. Tylor fez 
seu trabalho antropológico segundo o enfoque evolucionista e afirmou que, pouco a 
pouco, essa multiplicidade de divindades acabou se unificando, ficando mais potente, 
perfeita e onipresente. Segundo Tylor, assim surgiu o monoteísmo.

 
o homem primitivo não vê na alma uma realidade que se opõe à matéria. O dualismo 
alma/espírito é fruto de uma especulação posterior. Mas se esse dualismo inexiste 
entre os povos animistas primitivos, nem por isso eles deixam de considerar a alma 
uma potência superior à matéria, concebida muitas vezes como emanação divina 
e outras vezes como criada diretamente por Deus e destinada a retornar a Deus. 
(JORGE, 1994, p. 94).

Como já dito, nossa análise busca similaridade entre as crenças animistas, que, 
em sua generalidade, serão representadas pela religiosidade africana, em interface 
com a leitura da Carta Encíclica Laudato Si’. Tal aproximação firma-se no paradigma 
ecológico, na visão holística de um sistema planetário estabelecido no modo como 
os seres humanos deveriam se relacionar consigo, com as demais criaturas, com a 
economia e com as diversas culturas. Um paradigma de ecologia integral, conceito 
desenvolvido por Leonardo Boff e capitado pelo Papa Francisco na carta encíclica. 
Sobre a diversidade cultural no planeta, patrimônio imaterial da humanidade, essa 
foi uma colocação de vanguarda do Papa Francisco em sua “encíclica verde”, 
demonstrando uma visão de alteridade para com os seres humanos e de integralidade 
fraterna para com os seres não humanos que, juntos, dividem essa “casa comum” 
chamada de Terra.

Louvado sejas, meu Senhor», cantava São Francisco de Assis. Neste gracioso 
cântico, recordava-nos que a nossa casa comum se pode comparar ora a uma 
irmã, com quem partilhamos a existência, ora a uma boa mãe, que nos acolhe nos 
seus braços. (FRANCISCO, 2015, p. 1)

A analogia que propomos entre essas duas tradições de fé revelam-se na vista 
da Terra como mãe, irmã, conjunto de forças sagradas e manifestações de Deus, 
assim como propôs o Papa Francisco na introdução de sua encíclica.
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3 |  O MAGISTÉRIO DOS FRANCISCOS

Com ênfase no catolicismo contemporâneo, especificamente no magistério do 
Papa Francisco em interface com a religiosidade em seu viés mais antigo, buscamos 
dois exemplos textuais para colocar em perspectiva a nossa hipótese. Logo abaixo 
segue o texto da Laudato Si’:

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão vento pelo ar, pela nuvem, pelo sereno, e 
todo o tempo, com o qual, às tuas criaturas, dás o sustento.
Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã água, que é tão útil e humilde, e preciosa e 
casta. Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão fogo, pelo qual iluminas a noite: ele 
é belo e alegre, vigoroso e forte. (FRANCISCO, 2015)

Sobre a religiosidade africana, Pierre Verger escreveu em Notas Sobre o Culto 
aos Orixás e Voduns, o seguinte

Esses cultos aos Orisa, conforme veremos, dirigem-se, em princípio, às forças da 
natureza, através dos ancestrais divinizados e constituem um vasto sistema que 
une os mortos e os vivos em um todo familiar, contínuo e solidário (VERGER, 2000, 
p. 16).
[...]
Os cultos prestados a Orisa dirigem-se às forças da natureza. Na verdade a 
definição de Orisa é mais complexa. É verdade que ele representa as forças da 
natureza, mas isso não se dá sob sua forma desmedida e descontrolada. Ele é 
apenas parte dessa natureza, sensata, disciplinada, fixa, controlável, que forma 
uma cadeia nas relações dos homens com o desconhecido. (VERGER, 2000, p. 
37).

A similaridade ontológica, ou seja, aquela que designa a qualidade geral dessas 
teologias, não faz desambiguação na relação entre criador e criaturas no mundo. A 
relação entre as criaturas, a divindade e o mundo, exercida de maneira horizontal ao 
ver Deus nos olhos do próximo e na totalidade das coisas possibilitam uma existência 
holística, tanto no sentido de preservação planetária, quanto nos vínculos afetivos e 
nas trocas culturais e materiais humanas. A proposição de São Francisco de Assis 
e a do Papa Francisco derivam do amor como premissa de ação; seja ação de fé, 
política, individual ou coletiva.

A correspondência ontológica entre as antigas crenças animistas com a 
perspectiva atualíssima da Laudato Si’, propostas neste texto, firma-se no conceito 
oferecido por Christian Wolff, que definiu a ontologia como philosophia prima, 
essência do ser e, dessa forma, observa-se que ambas as teologias aderem ao 
paradigma ecológico. Essa concepção revela que a natureza é sagrada, seja devido 
à unicidade do Deus que criou o mundo, seja pela diversidade dos deuses que 
habitam na natureza, a exemplo dos povos bantu, que cultuam suas divindades de 
uma forma mais natural, com culto dirigido aos elementos da natureza.

 O paradigma ecológico tem potencial para nortear nossos processos 
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civilizatórios e para nos capacitar na geração de ambientes de bem-estar 
socioambiental, de inclusão e de dialogia entre os seres humanos consigo mesmos 
e com o ecossistema.

4 |  CONCLUSÃO

Ciente do fato de que a teologia católica difere muito das teologias animistas, 
principalmente com relação à criação do mundo e com os modos de transcendência 
e imanência do sagrado, a intenção deste texto foi dar um sentido existencial ao 
nosso cotidiano e apontar para o pluralismo. No cristianismo contemporâneo, visto 
pela lente da Carta Encíclica Laudato Si’, a sacralidade do mundo é derivada do Deus 
único, que nos fez dotados de inteligência para que, conscientemente, atuássemos 
subsidiariamente na criação e nos reconhecêssemos irmãos dos demais seres criados, 
sejam humanos, animais, vegetais, água e/ou clima. Tal noção, obrigatoriamente, 
reverbera nos modos de tratar o ambiente e de explorar os recursos naturais. A nós, 
humanos, cristãos ou não cristãos, cabe aderir enfaticamente a esse paradigma 
de diálogo com o mundo que nos aponta para o que está gravado no Gênesis: 
“E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a 
sua obra que Deus criara e fizera.”  (Gênesis 2, 3). Sob esse paradigma, podemos 
fazer uma interpretação da bênção do sétimo dia e perceber, não como o fim e ato 
definitivo da criação, mas como início dos encontros entre as criaturas com o mundo 
abençoado e santificado pelo Criador.

Como exemplo desse novo paradigma ambiental e teológico, que também 
atinge atualmente o âmbito jurídico, podemos citar a Constituição da República do 
Equador, de 2008, em seu capítulo sétimo no qual constam os “Direitos da Natureza”, 
do planeta Terra que é, pela tradição quéchua, respeitosamente ou, por que não 
dizer, devotadamente, tratado como um Ser feminino nomeado de Pacha Mama. 
Essa representação feminina da Terra é mais uma das características de enlace 
entre a interpretação teológica expressa na Carta Encíclica Laudato Si’ e as diversas 
culturas ancestrais, dos povos originários do planeta, quando a vida religiosa ainda se 
fazia por formas elementares de culto aos elementos cosmológicos e aos elementos 
do ecossistema.
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